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SANTO DE MANANA. 

San Pedro Nolasco, San ta Marcela y 

gftn Ciro. 

• * 

S a n t o del l une» 

San Ignacio. oWspoy már t i r ; Sau Ce-

cilio, San Pionio. már t i r , y S a n t a Br i -

g l d a , v i rgen . 

Anmia- Clero,u- TUis^^l mejor 
remedio es el Polvo Emitico del D0Mr 
e,,er<kr—V0T mayor , Agencia . S O F Ü O , 

31 —Pormenor , S. O c a ñ a y G a r o e r a . 

ADVEaTENGIA.. 

h a n v i v i d o e n t r e s u s t o s y a n g u s -

t i a s , s e e n c u e n t r a n c o a d i s t i n t a s 

y a g r a d a b l e s s e n s a c i o n e s q u e , s i 

f u e r a n v e r d a d , v e n d r í a n c o m o d e 

p e r i l l a a l p a í s . P e r o d e s g r a c i a d a -

m e n t e n o ea a s í , y k e x p e r i e n c i a 

l o a c r e d i t a . 

Q u e m i r e e l p a í s p a r a a t r á s ; 

• iue o b s e r v e lo q u e h a c o a s e g u i d o 

c o n t a n t o s y t a á t o s r e p r e s e n t a n -

t e s c o m o h a t e n i d o e n n u e s t r o s 

P a r l a m e n t o s , y q u e d a r á c o n v e n c i -

d o , y m á s q u e c o n v e n c i d o , d e q u e 

p o r r e g l a g e n e r a l c u a n t a s p r o m e -

s a s s e l e h i c i e r o n , y s e l e h a c e n , 

q u e d a r o n , y q u e d a n s i e m p r e , c o n -

« e n ^ a p r ó x i m a s e m a n a s e a d j u d i -

c a r á p o r e l c o n s e j o d e g o b i e r n o 

d e l a m a r i n a la c o n s t r u c c i ó n d e u n 

c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , t e r m i -

n a d o c o m o e s t á y a e l e s t u d i o c o m - 1 

p o r q u e n o l e p a r e c e u n a m e d i d a 

financiera.» 

C o n q u e y a l o e s t á V . o y e n d o , 

s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 

« N o t o q u é i s al h a c h a , d e c í a 

p a r a t i v o h e c h o p o r la j u n t a t ó c n i - ( C á r l o s I .» 

c a f a c u l t H t i v a d e l a s d i f e r e n t e s ; N o t o q u e V . á l o s m o n t e s , l e 

p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a d a s á c o n - ; d i c e l a n a c i ó n e n t e r a . 

c u r s o . E l c o n s e j o s i g u e c a d a d i a ' 

m á s a n i m a d o d e l d e s e o d e d o t a r | p ^ ^ ¿ p^^jQ y a el s e B o r C a m a -

á n u e s t r a p á t r i a d e u n a e s c u a d r a ^ h o p l a n t e a n d o s u s i s t e m a finan-

p o d e r o s a , c o n f o r m e c o n l o s a d e - gj^j-o d e 1 8 8 1 . P o r u n d e c r e t o q u e 

l a n t o s m o d e r n o s , y p o r e l lo m e r e - ^ y g p a p a r e c i ó e n l a Gaceta, h a 

c e r á si i i d u d a l o s u n á n i m e s a p l a u - y u e l t o á e s t a b l e c e r s e l a I n s p e o -

s o s d e t o d o s l o s q u e , s in d i s t i n - g j o n g e n e r a l d e H a c i e n d a . 

r • A^ P n n i i - -ve r t idas e n a g u a d e b o r r a j a s . 
Las oficinas de «t^l Fopu ^^ 

la r» se han trasladado al piso 
N o n e g a r e m o s q u e h a h a b i d o 

. ! a l g ú n q u e o t r o c a s o e x c e p c i o n a l , 

principal izquierda de la rais-1 ^̂ ^̂  ^^^^^ c o n s t i t u y e r e g l a . E l 

ma casa en que hasta ahora 

han estado establecidas.— 

Prado, 15. 

CAMBIO DE DECORACION. 

c a c i q u i s m o p o r n n l a d o , l a i n f l u e n -

c i a o f i c i a l p o r o t r o , y m a n e j o s q u e 

m u c h o s d e e l l o s f u e r o n á c a e r b a j o 

l ! a a c c i ó n d é l o s t r i b u n a l e s , f u e r o n 

y h a n s ido h a s t a a q u í l o s t r i s t e s 

o r í g e n e s po r lo q u e e l p a í s h a e s -

c i o n d e op in ion-^s p o l í t i c a s , a n h e -

l a n e l r e n a c i m i e n t o d e n u e s t r o p o -

d e r n a v a l . 

E l m i n i s t r . ) d e M a r i n a , S r . B e -

r a n g e r , á q u i e n t o c a e n p r i m e r 

t é r m i n o la i n i c i a t i v a e a c u a n t o s e 

r e f i e r e á s u d e p a r t a m e n t o , n o e s 

q u i e n m é n o s m e r e c e los a p l a u s o s 

d e t o d o e l p a í s . » 

C o n o c i d a s n u e s t r a s i d e a s r e s 

p e c t o d e l f o m e n t o d e l a m a r i n a . 

j í el r e b u l t a d o q u e p o r d i c h o 

r e a l d e c r e t o h a d e s e r t a l y c o n -

f o r m e s e p r o m e t e , e l a c t u a l m i -

n i s t r o d e H a c i e n d a , d e s e g u r o q u e 

l e a p o y a r e m o s . L a i d e a n o s p a r e 

c e b u e n a , y só lo f a l t a s a b e r lo q u e 

r e s u l t a r á d é l a p r á c t i c a . 

O ) m o e n o t r o l u g a r d a m o s 

rao probable la formaQion de u n nuevo 
part ido con ion desprecd imian tos del 
l iberal y de a lgún otro grupo d is iden-
te , ba deapertftdo «t receto en unoA, y 
en otroa c ier ta m a i d i s imulada c o m -
placenc ia . 

Porque aqui , d igase lo que se d iga , 
todos predican como u r g e n t e y salva-
dora la formación d e g randes partido® 
bien disciplinados, fuer tes en el poder 
sufridos en la oposicion. Pero eu c u a n -
to asoma una discrepancia , y a se f u n -
de en la doctr ina , como aconteció en 
la izquierda l iberal , bien en a n t a g o -
nismos personales , como ha sucedi-
do otras veces, DÍ fa l tan heraldos q u e 
la proc lamen, ni g e n t e s que la aplau-
d a n , y sobre todo que la a t icen . 

En el fondo de la uoti 'iia d e Bi Bt-
t iudarU h a v a lgo más El Sr. Sagaata 
viTe en l u c b a pe rpe tua consigo mismo. 
Por a t ende r á los ül t imos, ha t en ido 
que preferir á sus más íiclos a a igos . 
Diganio Leou y Ca-tillo, ol reformador 
de la política u l t r a m a r ir a. G-ullón, eJ 
MiuiHro de couflauaa. a u u q u e so rp ren-
dido por lo de Bada j rz Ba l ague r , el 
ex-pres iden te del üoiucj í i de Estado, 
hoy del de Ins t rucción pública; Navar 
ro y Bodriiio. ei jefe de ios tercios; 

V a n p e r d i e n d o e l } l e i t o l o s 

a l a r m i s t a s . . . al m é n o s p o r a b u r a . 

N a d i e s e o c u p a y a d e p r ó x i m o s 

t r a s t o r n o s ; n a d i e d e los e l e m e n t o s 

r e v o l u c i o n a r i o s q u e s e a m o n t o n a n 

« n é s t a ó e n la o t r a p r o v i n c i a ; n a -

d i e d e s i s e f a b r i c a n b o i n a s e n t a l ó 

c u a l p u ' : b l o , ó s i s e a l m a c e n a n f u 

s i l e s e n e s t e ó e n el o t r o b o s q u e . . . 

t o s v i e n t o s h a n c a m b i a d o y h a s -

ta parece que los Bartuales de 

C a r t a g e n a n o e s t á n s o m e t i d o s á 

l a a c c i ó n d e l o s t r i b u n a l e s m i l i -

t a r e s . 

P e r o , e n c a m b i o o t r a s c o r r i e n -

t e s s e m a r c a n y s i g n i f i c a n d e u n a 

m a n e r s i e v i d e n t e e n l a e s f e r a d e 

l o s ne;?0CÍ08 p ú b l i c o s . N o h a y 

p r ó j i m o , d e l o s q u e e s p e r a n m e -

d r a r c o n l a p o l í t i c a , q u e n o t e n g a 

BUS p r o p ó s i t o s y e s p e r a n z a s d e s e r 

d i p u t a d o e n l a s f u t u r a s C o r t e s . 

J ó v e n e s q u e a c a s o n o h a n c o n t a -

d o l o s v e i n t i c i n c o a ñ o s p a r a e s t a r 

e n p l e n a y a b s o l u t a p o s e s i ó n d e 

BUS d e r ^ i h o s , a s p i r a n á s e r p a d r e s 

d e l a p á t r i a . 

¡ Y a v e e l p a í s si e s t á e n e l c a s o 

d e d a r s e l a e n h o r a b u e n a ! N o h a y 

p u e b l o c h i c o ó g r a n d e q u e n o e s -

c u c h e l a s m á s s e d u c t o r a s p r o m u -

6a8;; i u n o s s e b s o f r e c e n f e r r o - c a r 

r i l e s , á o t r o s c a r r e t e r a s , á é s . o s 

c a n a l e s d e r i e g o , á l o s d e m á s 

a l l á , b a n c o s a g r í c o l a s , á l a g e n e -

r a l i d a d , t o d o s l o s d e s t i n o s q u e h a y 

e n e l p a í s , d e m o d o q u e e n v e z d e 

l a s a l a r m a s y t e m o r e s d e los q u e 

t a d o r e p r e s e n t a d o e n la g r a n m a - ^ a p l a u d i m o s ul S r . B e r a a g e r . 

y o r í a po r p e r s o n a s q u e só lo h a n ' P e r o e s o d e l a 

v i s t o e n e l m a p a l o s n o m b r e s d e n o s p a r e c e u n p o c o e x a g e r a d o . 

Montejo, el amigo de Prira; Vega d e 
Armijo, el diplomático fusionista; Mos-
quera , Canalejas. Nieto. Pa igcerver^ 

c u e n t a d e l a p a r t e d i s p o s i t i v a d e verei ies . (Joazulez l 'iori, llifío Ru te 

d i c h o d e c r e t o , n o s l i m i t a m o s á : Aguado y M o r a y o t r o s q u o h a n segu i -
, I 00 uobicmeatD «i Sr. Sinfasta eu su 

c o n s i g n a r e l j u i c i o d e u n o Q®; p í t i m a eToluciou. 

n u e s t r o s c o l e g a s , c o n e l c u a l e s - , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a f i c i o n a d o s á n o m -

t a r e m o s c o n f o r m e s l u e g o q u e l a ; p g ^ c o m o l a p o l í -

s u s r e s p e c t i v o s d i s t r i t o s . P o r q u e h a c e r u n b u q u e n o e s t m 

¿ N o e s e s t a l a h i s t o r i a d e lo p a - h u e v o q u e s e h e c h a á f r e í r . 

Bado? C r e e m o s q u e s í , y p o r c o n - , 

s i g u i e n t e , d e f e n s o r e s c o n s t a n t e s ] D i s c u t i é n d o s e p o r a l g u n o s p e -

d e l p a í s q u e c o n t r i b u y e , d e s e á r a - ' r i ó d i c o s s o b r e si el s e ñ o r m i n i s t r o 

m o s q u e é s t e t r a b a j a s e e u f a v o r d e i d e H a c i e n d a m u d a ó n o m u d a á 

c a n d i d a t o s q u e l e f u e r a n c o n o c i -

d o s , q u e t u v i e r a n a r r a i g o e n s u 

r e s p e c t i v a d e m a r c a c i ó n , p u e s t o 

q u e d e e s t e m o d o l o g r a r í a e l c u e r -

p o e l e c t o r a l t e n e r e n s u s d i p u t a -

d o s , n o h o m b r e s d e s c o n o c i d o s , 

8 Íno p e r s o n a s q u e l e a l m e n t e s e i n -

t e r e s a r a n po r e l m i s m o . 

Mil v e c e s lo h e m o s d i c h o y lo 

r e p e t i m o s h o y : r e s p e t i n d o l a s 

i d e a s p o l í t i c a s d o l o s c a n d i d a t o s , 

q u e r e m o s h o m b r e s d e a d m i n i s t r a 

c i o n ; h o m b r e s q u e c o n o z c a n p e r -

f e c t a m e n t e l a s n e c e s i d a d e s d e s u s 

p u e b l o s ; h o m b r e s , e n fio, q u e t e u 

g a u p l e n a c o n v i c c i ó n d e l e s t a d o 

d e s u s d i s t r i t o s . A s i e s c o m o e l 

p a í s e n c o n t r a r í a g r a n d e s v e n t a j a s . 

\ h o r a b i e n : e x p u e s t o l o q u e 

d e j a m o s d i c h o , n o d e b e e x t r a ñ a r -

se e l c a m b i o d e d e c o r a c i ó n q u e h e -

m ó s e x p e r i m e n t a d o . 

S a b i d o e s q u ü u n a s e l e c c i o n e s 

e s el t o q u e d e botasiUns p a r a l o s 

q u e q u i e r e n s e r p a d r e s d e la p a -

t r i a . 

e x p e r i e n c i a v e n g a á d e m o s t r a r p g ^ ^ ^ a l e u t r e n o s o t r o s , d e 

c o n r e s u l t a d o s p r á c t i c o s l a s v e u - , ^^ ^ ^ ^ ^^ e x p l o t c u e s t a s c o r -

r i e u t e s d e d e s c o n t e n to-? y r i v a l i • 
«En cuan to á los gas tos (dice) que la • 

croiiciuD d-1 cen t ro inspector ex ige , el | 

minis t ro de Hacienda utiliza pam ello ^ 

t a j a s d e l p l a n d e l S r . C a m a c h o . 

los créditos consignados en el . pre 
supuesto para el persoual de boy 
en los diversos ramos, la economiti 
de 35.0 0 pesetas ob ten ida por In 
reorgauiaacioü d e ÍH adminis t rac ión 
provincial y a lgunas otras que se ba 

l o s a c t u a l e s a d m i n i s t r a d o r e s d e 

H a c i e n d a , p o n i e n d o e n l u ¿ : a r d e 

los a n t i g u o s o t r o s n u e v o s , d i c e u u 

c o l e g a l o s i g u i e n t e : 

«BiSr . Camacho no liace polí t ica . 

costa de la Hac ienda . ' merado . la más impor tan te , a nues t ro 
Ai cont rar io . , juicio, es la referente al descubr i ia ieu 
Hace Hacienda á co^ta d e la poli- to de derechos a favor de l Tesoro, pero 

t ica j ! e s t ambien la m i » diftcil. Machos años 
, j i bace que se habla ile inves t igac ión de 

S i e s t o e s a s í , s e n a e l m a y o r d e ¡ ocul ta y de la necesidad de 
los mi lao - ros q u e p u d i é r a m o s r e - producir el ingreso d e cuant iosos re 

}S«>cit(ivneíi»ji. 

Bn la reseñii que I I Í Ü Í J I J S ¡lycr do la 

p r imera roprusenta- iou de LuHa de 

' . ammirmor . la impreut;< equivocó los 

cen en varias direccioiiea. v in iendo a : nombres d e la Pertimi y Morí como 

resu l ta r un ahorro de 4 000 pesetas . original , sua t i tuvén loios por 

De las a t r ibuciones que hemos e n a ^^^ ^^ ^^ p^sccaui, c a n t a n t e que no ba 

existido, y Massini. 

Se hal la de venta eu las pr incipales 

l ibrería? de Madrid y de provincias e 

s e r v i d o á la p o l í t i c a p a r a s a t i s f a 

c e r s u i n s a c i a b l e a p e t i t o . 
• o. I j- I t re sus cometidos y faltos d e u n » di 

A s e r C ie r to lo q u e d i c e e l c o l é - : « ^ ^ ^ ^ ^ . ^ 

g a , c a n o n i z a r í a m o s a l S r . C a m a - ; ^ ,oa servicios. ¿Jentinamos 

los m i l a g r o s q u e p u d i é r a m o s r e - producir el ingreso d e cuant iosas " i uanuddeeleeci 
, ...irona nof iiríTírtos V nüco SB a d e l a n t a ; 

g i s t r a r e n l o s t i e m p o s a c t u a l e s . \ y d>p*i<id.jt á CdrUs de D. Ensebio Fre i -

P o r q u e h a s t a a h o r a l a H a c i e n - i por eau abara consideramos que u n í xa y Babosó; novís ima edición que 

d a h a s ido e l g r a n p l a t o q u e h a : impulso cen t ra l independ ien te pou rá ' ^^^tigne-, las leyes e lectora les d e lo» 
' consegu i r , si se t r aba j a b ien , lo que ^jj^yp^g Qoiegisl-dores de 8 de F e l r e -
, no se lograba con la acción d e ios fun ^jg ^ ^ y 28 de Diciembre de 1878, 
' clonarlos diseminados, sin enlace en- •• • » „ ,„ 

a m b a s ano tadas conven i en t emen te , la 

d e 1 de Marzo d'i IH80 sobre i n c o m p a -

t ib i l idades de dipui ados á ' Jór tes . idem 

la de 21 de Marz d e 1833 aprobando la 

división de la provincia do Vizcaya en 

distr i tos y la d e estos en secciones 

p a r a la eleccioa ae diputados, e t c é t e -

ra ctc . y mw.kai é impoH\*tei Jom%' 
arios. 

6u precio una peseta en toda Es-

paña . 

Los pedidos deberán dir igirse á su 

autor .aoompat tados del importe . Cava-

Baja, 22, principul, Madrid. 

c h o . 

á los servicios. 

i que nues t r a c reenc ia sal iera d e f r a u -
dada , poniéndonos en la neces idad d e 

lien á ser lat f a cú l t a l e s de que se h a -

lla r eves t ida ,» 

U n p e r i ó d i c o m i n i s t e r i a l d \ t o -

d a s l a s s i t u a c i o n e s , n o s d i c e q u e 

El corresponsal de un periódico recordar de vez en cuando los deberes 
-J . Xí 'déla inspección general, tanto mas 

extranjero, residente en Maaria, l^j^^^i^leí cuanto má» robustas vie: 

p a r e c e h a t e n i d o u n a e n t r e v i s t a 

c o n e l vSr. R u i z G ó m e z , e n la q u e , 

e n t ' e o t r a s c o s a s , h a c e e s t e s e ñ o r 

l a d e c l a r a c i ó n s i g u i e n t e , h a b l a n d o 

d e l o s p l a n e s d e l S r . C a m a c h o : 

« Q u e é s t o s p o d r á n r e a l i z a r s e e n 

p a r t e si s e h a c e b u e n a p o l í t i c a . 

E s t o , n o o b s t a n t e , a ñ a d i ó , q u e n o 

¿ N o s a m a g a u n n u e v o p a r t i d o ? 

S e r á p r o b a b l e , p o r lo m i s m o q u e 

a q u i e n E s p a ñ a o c u r r e n l a s c o s a s 

a l r e v é s d e lo q u e e s n a t u r a l . 

«La not ic ia publ icada anoche por Bi 

a p r o b a b a l a v e n t a d e l o s m o n t e s , Estandarte, d ice un periódico, dando co- ^ 

Ayuntamiento de Madrid
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4'eDlrna Oflrialeü 

La GaciCi de boy coi t ie i io las diepo-
s ido i ies f igu ieurcs : 

Grwia 1/ /Kíft'ctít.—Reales decretos 
t r a s luJado á la plaza de m a g i s t r a d o de 
la A u ü e u c í a de lo terr i tor ia l do P a m -
plona á D. Gregorio Bonal y Herrero, 
fiscal de la de lo c r imina l de Tafalla, y 
á la (le León , á D. Mariano Euciao, que 
servia eu Osuna . 

ffacienda —Reales decretos j ub i l an -
do á D. Ricardo Cisneros, a d m i n i s t r a -
dor de Hac ienda de Grerona, y decía 
rando cesantes á D. Enr ique Villar y 
Romea, que lo era de Cuenca; á D. José 
Ruiz Mora, de León; á D. B r ido María 
Caramés , de Orense; á D. José Vázquez 
Cadena , de Sa lamanca , y á D José 
Joaquiu Urrengoechea , de S a n t a n d e r . 

—Otros nombrando delegados de Ha. de cont inuidad en su d e s e m p e ñ o , sin 
c íenda: do AlaTn. á D. José Alcalde y , g r ave dafio para las r en t a s pübl icas y 
Fe rnandez ; de Albacete , á D. F r a a c s -1 para el in terés genera l ; pero h a y algu-
co Laborda; de Alicanto, i D Ricardo ' nos. se dice t ambién , como los de con-
Medjua; de Almería, á D. Mariano Gar- ducoion y dis t r ibución del correo y de 
cia y l ' u ig 3a m per; de A Tila, á D. José los despachos telegráficos, v ig i lanc ia y 
Palacior; de Badajoz, á D. J u a n Ma- órden píiblico, servicio de cárceles. 

coECuráO las iilaza-J de .lirector y se 
¿ u n d o maest ro de las e scue l i s no rma 
les. 

El decreto sobre loii targcnloit . 

El p reámbulo d e esta disposición 
cont iene observaciones e n c a m i n a d a s 
á jus t i f icar el a r t i cu lado , porque la 
mul t i tud de t rámi tes porque e¡i d fe -
rentes contros h a n de pasar los expe-
dientes á que d a n l u g a r las Tacantes 
has ta su provisiou por el min is te r io de 
la Guerra ex igen un t iempo que de or -
dinar io no bt^a de t r e s meses , d u r a n t e 
el caa l los servicios quedan desa ten-
didos , con en to rpec imien to palpable 
de la ma rcba de la Adminis t rac ión , y 
con perjuicio de los in tereses de los 
par t icu la res y del Estado. 

En el mismo p reámbulo se a ñ a d e 

razonada ins tancia , solicitando sean 
reconocidas las minas de carbón, pro-
piedad de dichoseñor , t i tu ladas Floren 
/¿Ha, Fer»a%di, Dema^ia y Prevenida. 
que radican en el t é rmino de Laugreo 
(Astíirias], y Peñón BociSvr, en Carba 
g in , de la mi sma provincia, cou el ob-
je to de que, por encargo del mia i s t ro á 
quien se di r ige el escri to á que DOS 
referimos, se m a n d e pract icar un reco-
noc imien to en dichas minas y se de-
t e r m i n e sj r eúnen 6 no las condicio-
nes necesar ias para el sumin is t ro de 
los buques y arsenales do nues t r a Ar-
m a d a . 

Lüs minas que c i tamos anter ior-
m e n t e , son las que producen los m á s 
excelentes carbones |de aquel la cuen 
ca, y sería convenien te que el min is 
tro de Marina Sr. Beranger , que parece 
mostrarse an imado de buen deseo eu 
el despacho de los asuntos de su d 

. A r l i c u l o l . El servicio de Inspoc- dir ipidos al Sr. Muí .uruUi s de uuíuu 
cioii de la Admui iá t rado i i económica dijo que r n i im ¡,oinbrc i lustre inte 

p r o v i n c i a l í e d e s e i : p e n a r i e u a d e i a n t e ' j é r r i m o j u r i . - C G U . u l t o V vuron de ro 

que son m u y con tados los servicios pa r l amen to , diese las órdenes opor tu-
que por su Índole consiea ten soluciones ñ a s á fin de que se prac t ique lo ¿n t e s 

posible el reconocimiento que se soli-
ci ta por D. Macario Menendea pues d e 

n a e l Arribas; d e Barcelona, á D. José 
María Pulgar in ; de Bfirgoa, á D. José 
Gabaldon Cisneros; i e Cáceres, á don 
José María Torres; d^ Cádiz, á D. Emi -
lio de Cbepare; de Castellón, á D. F e 
derico Saavedra; d e C iudad -Rea l , á 
D. Antonio Suquí y Vinny : de Córdo-
ba , á ü . Caye tano González Novellos; 
d e la Coruña. li D. Valent ín García del 
Busto; de Cuenca, á D. Ru iquo Barre-
ra; de Geroji '- , á D. Pedro Ortoga y 
Díaz; de Graii ida, á D Ramón Ortega; 
de Guada la j a i a , á D. Antonio Cerece-
da; de Guipüzcon, á D. Rafael Cabezas 
y Losada; de Huelva, á D. Ildefonso 
Roldan; de Huesca. á D Pedro A Ca-
bezas y Aíontcinayor; de Jaén , á d-)n 
Franc isco Javier Manrota; do León, á 
D. Jerónimo Martínez Ubert; d e Léri 
da, á D. José A. F e r n a n d e z y García; 
de Logroño, á D. Luis María de Robles; 
de LU.TO, á I ) . F lorent ino López Bar-
ban; de Madrid, á D.Modesto F e r n a n -
dez y González; de. Málaga, á D J u a n 
Bol: de Murcia, á D. Eduardo Gómez 
de la Torro; do Navarra , á D. v árlos 
Cortés; de Orense, á D. Ignac io Viz-
caíno; de Oviedo, á D. Serafín I tu r r ia • 
¡ra; de Palencia, á D. José Caries Esco-
bar ; de Pontevedra , á D Antonio Mos-
quera; de Sa lamanca , á D. Luis Garr í -

distribuoion y v e n t a d e efectos e s t a n -
cados, resguardo y recaudación de 
consumos, en los cuales no es posible 
suspender n i un ins tan te las func iones 
del Gobierno y de la Admisnt rac io i i . 

El a r t iculado del decreto á que nos 
refer imos dice asi: 

«Artículo 1.' Cuando la índole d e 
los Férv idos públicos lo exi ja , podrá 
encomendarse el desempeño de los 
destinos, cuya provision debe bace r -e , 
con arreiílo a la ley d e 10 de Ju l io d e 
1885, á las personas que merezcan la 
confianza de las au tor idades ó centros 
direct ivos de que los mismos dependan 
con carác ter provisional , y sólo para el 
efecto de que no se i n t e r r u m p a el ser 
vicio de que se trat '- , haciéndolo así 
cons taren el respectivo n o m b r a m i e n t o . 

Ar t . 2.* A la desigrnacion da la per-
sona que provisiocLilmeiite h y a d e 
desempeñar el dest ino precederá s iem 
pre el conocimiento do la vacan te al 
miuietro de la Guerra ó cap i t an g e n e -
ral respect ivo, para que se ob-:erve en 
l a p r o t i s i o n defini t iva c u a n t o previe-
nen la ley expresada y el r eg l amen to 
do 10 do Octubre del año a i t i m o d ic ta -
do para su e jecuc ión . 

Art . 3." Los ordenadores d e pagos 
é in te rventores no pondrán dif icul tad 

do; de San tander , á D Ricardo Gu i j a - , a l g u n a al abono de haberes correspon 
rro; de Segovia, á D. Gabriel Vadel y ! d ien tes á los funcionar ios des ignados 
Acosta; de Sevilla, á D. Bsrtülomé Go psra el desempeño provisional del se r -
mez Bello; de Soria, á D. Carlos Mora vicio, á t enor de los dos ar t ículos p re -
les de S t ien; de Tar ragona á D. F e cedontes , d u r a n t e el plazo necesar io 
derico i s q u e n n o ; do Teruel , á D. J u a n 
Desi Romero; de Toledo, á D Mariano 
Altolaguirre ; do Valencia, á D. Ju;iu 
Oriol; de Vallftdülid, á D, J u a n Alva 
rea Ver 'ne t ; c!ü Vizcaya a D. Be rna r -
do Ginez; de Zamora, á D José Moreno 
de Guerrero; de Zaragoza, á D. Cenoii 

es te modo además d e pro teger la i u ' 
dus t r i a carbonera española, proporcio-
r ia uaa fuen te más de r iqueza á a q u e -
lla reg ión , que tan poco a t end ida ha 
sido s iempre por el gobierno. 

o 
!¥ol¡eI«t» j^eaer^ le* 

I Bu breve se publicará por la Direc-
ción de Penales u n a Impor tan te circu-
lar reorganizando todos los servicios 
de los es tab lec imientos peni tenciar ios , 

' E lS r . Aguilera se fija p r i n c i p a l m e n -
te en la convenienc ia de moral izar al 
penado por medio de la ins t rucc ión y 
del t rabajo. 

En todos los es tablecimientos p e n a -
les so ins ta laráu i u m e d i a t a m c n t e es* 
cuelas y bibliotecas, á cuyo efecto se 

: [ledirá su instalación al minis t ro do 
Fomento , sin perjuicio d e recur r i r á 
otros medios p a t a la adquisición del 
mayor n d m e r o de obr s posibles. Loa 
p:ofe8ores y capel lanes se enca rga rán 
d ia r i an jen te de educar al penado, s ien-
do de obligación el enseñarlos á leer y 
escr ibi r . 

So p rocura rá ins ta lar tal leres, t u to 
en benef ic io del penado CO;DO del Te 
soro, creándose en c a d a es tablecimien -
to una Caja de Ahorros . 

Se señalan i n t e r i namen te varias cár 
celes y presidios para que á c a d i uno 
de ellos se des t inen á los r ema tados 
con arreglo é la condena que t engan 
que sufr ir . El de Alcalá será des t inado 
pnra los que su f ran condena d e 20 
años. 

Los médicos y jefes d e los Estableci-
mien tos cu idarán , ba jo su responsabi -
l idad de la h ig iene y al ímeotacioi i , en 
cargándose además en las r e spec t i ru s 
localidades, las J u n t a s de cárceles d e 
inspecionar d i a r i amen te los ranchos y 
pan quo se sumin is t re , siendo respon-

por una oficina cen t ra l en el tninistcrio 
de Hacienda , que funcioiiará como los 
demás centros del mismo; se dunomi 
nará inspección generaí ie Hicitndi pú 
élica. y es ta rá á cargo de un jefa supe-
r ior de Admic is t rac ion . 

Quedan refcudidos en dicho cent ro 
los ca rgos de inspectores y visitadores 
que hoy existen en todas las direccio-
nes y cen t ros genera les del ministerio 
de Hacienda, y además formarán par-
t e de la espresada Inspección genera l 
un jefe do Adminis t rac ión de cuerpo 
d e a b o g a d o s del Es tado . 

Ar t . 2 * Los funcionarios per tene-
c ien tes á cuerpos especiales q u e se 
a s ignen ó pres ten servicios en la Ins-
pección g e n e r a l de Hacienda püblica 
serán considerados en s i tuación act iva 
en sus respectivos escalafones, y con 
servarán todos les derechos que les 
correspondan sogun las disposiciones 
v igen tes . 

Ar t . 3.* Los inspectores de la con-
t r ibución indus t r ia l quo a c t u a l m e n t e 
ex i s ten en las provincias dependerán 
en lo suces ivo de la Inspección g e n e • 
ral , sin per juicio de p e s t a r obediencia 
al de legado de Hacienda, y de cumpl i r 
les órdenes de la Adminis t rac ión de 
Cont r ibuc iones y Ren tas de la respec -
t iva provincia en cuc»nto se refiera á la 
comprobacioQ admin is t ra t iva y d e t a r -
m í n e n l a s Instrucciones y r e g l a m e n 
tos. 

Todos los inspectores de la coutr ibu • ¡ 
ciou indust r ia l formaran una sola plan-

maua-s vir tudes, ¡nanife.^ á quo acepta 
b-t con «gradec i ra ieu to el puesto do 
presldonto del Coui-ejo de Ins t rucc ión 
públ ica , porque e -a « ra tu i io y h o n o -
rífico. sin emolumen tos de u i n g u u a 
clase, a u n q u e no sin la honrada e m u -
lación quñ á t n d u hí)mbru de honor y 
á todo c iudadano inspira el deseo da 
servir loa lmeo te á su pjiis 

Cousau-rd un rucuerdo á los i lustres 
patricios que le hab ían procedido en 
aquel cargo, llenos todos de des in terés 
y abnegac ión , y dir igiéndose á los con 
sejeroa les incitó á segui r las huel las 
de aquéllos, diciendo qua ellos se h a -
bían de inspirar para cont r ibui r con 
todPi sus fuerzas y ile lo que de él d e -
pend ie ra , al mejoramien to de la en se -
ñauza é instrucciorj püblifta, que es la 
luz d iv ina de l progreso que a l u m b r a 
el camino por el cual deben m a r c h a r 
las naciones civil izadas, a lcanzándose 
con es to la elevación del espíri tu, la 
paz de la pátria y la conci l iación de 
las ins t i tuc iones que g lo r iosamente 
nos r igen . 

El discurso fué m u y aplaudido y en 
segu ida usó de la pa labra el señor 
m a r q u é s deRetor t i l lo para cons igna r , 
en n o m b r e del consejo, la sat isfacción 
que le hab ía causado el n o m b r a m i e n t o 
del Sr, Balaguor, asi como deseaba se 
mani fes tase al Sr Alonso Martínez el 
g ra to recuerdo quo de su pres idenc ia 
conservaba el consejo. 

El Sr Merelo, hac iendo un caluroso 
elogio del Sr. Balaguer , apoyó lo p ro -

ta y serán dest inados á las p rov inc ias ' puesto por el señor m«rqués de Retor-
por el minis t ro de Hacienda en la pro 
porcIon necesar ia , á propuesta de ta 
luspccciou fíeneral.» 

El a r t . 4-° y los res tan tes t r a í an de 
las facul tades quo se conceden á la 
Inspección genera l y de la parte r eg la 
m e n t a r l a de es te centro . ! 

tillo, acordándolo 
p lácemes . 

el consejo con sus 

K1 comercio de Ca r t agena ha acor • 
dado cer rar las puer tas de sus es table-
c imientos , on señal de lato, el día del 
en t ierro de l t^eneral Fajardo, 

p a r a que las vacan t e s sean def in i t iva-
m e n t e cubier tas en los t é rminos es ta i 
blecidos por lü ley y r eg lamentos ci i 
tados. I 

La duración dei plazo á que se hace v, j , • ^ 
„ 1 • <. L • sables d e cua quier denunc ia oue se 

re fe renc ia oii el ptirrafo anter ior no po-1 ^ , • 4 <= oc 
j . 1 . . . " formule y jus t i f ique. 

Se es tab lecerá en todos h ' s Estable-
c imientos una contabi l idad en deb ida 

de Co 
mercio . 

Otras varias reformas se e n c a m i n a n 

La Inspección genera l de Hac ienda 
cons ta rá de 

Un inspec tor genera l , jef 
de Admin i s t r ac ión , con 12 500 pese-
tas 

Un Jofe de Admlnia t raciou de s e g u n -
da claao, inspector , con 8.750. 

T es Ídem id. do tercera , á 7 500 pe 
se tas (uno pericial de Aduanas). 

C i u c o i d e m . id. de cu.»rta, á tí.í.Oí 
(uno le t rado y otro pericial de A d u a -
nas] . 

En ol castillo da Chaut i l iy ha dado el 
d u q u e de Aumalo un g r a n ' . 'anquete 

superior eu honor del pr íncipe de Por tugal , q u e . 
como es sabido, viaja a c t u a l m e n t e por 
ol ex t r an je ro ; 

Asist ieron los coudes do P.irís, los 
duques de Ohartre.", el do Nemours . 
lo.í pr íncipes de Joinvil le y loa demás 
principes y p r incesas de la casa de 
Orlc'.ins que se encuen t r an en F ranc i a . 

C,.n el príncipe de Por tugal concur -
rieron el conde de Soy sal, a y u d a n t e 

Dos ídem de negociado de p r imera . ! D. Luís, el a y u d a n t e de campo 

drá exceder de t r e s meses, contados 1 
del Alisal, y de Baleares, á D. F i a n - desde la fecha eu quo se h a y a hecho la ' 

des ignación autorizada por el a r t . 1. . . , , 
y do todos modos cesará la i n t e r in idad ^ 
t a n pronto como so p resen te el n o m -
brado eu definit iva, ó b ien t r a s c u r r a n - .. j , ^ u 
los Plazos marcados en el a r t . 7." desde ^ P'"'̂ " 
la publicación de la vacante sin que e l 
minis ter io de la Guer ra h a g a la corree-

cisco de la Guardia . 
— Otros nombrando in te rventor de 

HJ c íenda de Valladolid á D Mariano 
Toledano, y de Murcia á D, Angel 
Guerra . 

/"onifJi^o.—Keal decreto adicionando 
ai plan de car re teras provinciales- de 
J a é n una quo par t iendo del e m p a l m e ' p o n d i e n t e propuesta , ó cuando por ei 
de la de Torredonj imeno al Carpió, t e r - , mismo minis ter io se manif ieste , con 
mino en el ferro-carri l de Linares á I a r reg lo al a r t . 8." de la ley, a! c e n t r o 
P u e n t e Genii.i j e n que rad ique la v a n c a t e no iiaber 

—Otro reorganizHUdo el Colegio n a ! sido ésta solici tada por los indiv iduos 
cionnl de sordos ¡¿udos y ciegos. | para qu ienes la repet ida l ey reserv , 

—Otros re levando á D. Marcelino ; los dest inos, cesando en el p r imero de 
Garrido del ca rgo de comisario de. | estos casos el abono do haberos al fun 
Agr icu l tura , Indus t r i a y Comercio de ! cionario des ignado provis ionalmente ' ^^ P'^ft'^i" 7 

pone quo los cargos qup, se conf ieran á 
los penados sean adjudicados , prévia 
información, á los que observen mejor 
c o n d u c t a . 

Al mismo t iempo, el Director de Pe-
nales firmará hoy o t ra c i rcular para 
que i n m e d i a t a m e n t e se b a g a n los p la-
nos y se proceda á la construcción en 
l . ' d e Abril, d é l a s cárceles que con 
ar reg lo á la ley deben t e n e r los A y u n • 

Toledo, y á Ü. Sixto S a n t a m a r í a d e 1 pura desempeñar el cargo, y quedando 
igual cargo en Jaén , y n o m b r a n d o pa- en propiedad en los dos üi t imos casos. 
ra reemplazar al p r imero á D. Enr ique 
Antonio Mnroto, y al s egundo á don 
José de Robles y García de Z ü ñ i g a . 

-—Real lirden re levando á los inf rau-
tores del r e g l a m e n t o del Canal Isa-
bul II á toda pena l idad por las inf rac-
oiones que e s i s t au ac tua lmen te si den -
tro de un plazo de t res meses se colo-
can con las condiciones r e g l a m e n t a 
rias. 

—Otra de jando sin efecto la convo-
cator ia para proveer por opoticion las 
plazas de maes t ros y maes t ras de las 
escuelas públ icas de Madrid, a n u n c i a -
das en 10 de Noviembre íiltimo, 

—Otra disponiendo se provean por 

Art. 4." El pres idente del Consejo 
de Ministros dará c u e n t a á las Córtes 
de l cumpl imien to del presente de 
croto.» 

que eu la ac tua l idad carecen de el las. 
El Sr . Agui lera se propone exi ir el 

cumpl imien to d e la l ey y hace r r e s -
ponsables á 1> s A y u u t a m i e u t o s que no 
c u m p l a n con es ta disposición. 

Ha l legado á Madrid nues t ro quer ido 
amigo par t icular el d iputado á Córtes 

I y propietario de La L*ck*, de Gerona, 
Hoy que tan to pr. 'ocupa la a tenc ión ¿p. Maciá Bonaplata . Le acompañan e l 

genera l el estado eu que se e n c u e n t r a n ¿ i rec tor de dicho i lustrado periódico y 
las clases obi'eras eu genera l , y part í 
c u l a r m e u t e las de las provincias de 
Galicia, c reemos u n deber recordar al 
gobierno que, en el minis ter io de Ma-
r ina se ha presentado, suscr i ta por don 
Macario Menendea; r ep resen tan te an 
esta córte, del acaudalado propietar io 
de Gijon D. José Alva re i Jove, u n a c ienda . dice así: 

u n a c o m i g i o n de impor tan tes consti-
tucionales de aquel la provincia, q u e -
josos de la protección que allí se dis 
pensa á los conservadores . 

La par te dispositiva del real decreto 
c reando la Inspección genera l de Ha-

á tí.000, subinspectores . 
Uno ídem de id . de s egunda , con 

5.000. 
Dus ídem de id. de te rcera , a 4.000. 
Dos oficíalos de p r imera , a 3,500. 
Dos ídem de segunda , á 3. ' 00, 

..Dos ídem de torcera, á 2 . ¡00 . 
Cuatro Ídem, de cuar ta , á 2.0 0. 
Cinco Ídem de quin ta , á l 600. 
Dos aspi rantes á oficial de pr imera-

á l.!¿&i). 
Cinco ídem de segunda , á 1:000. 
A s i g n a d o c para Porteros y o rdenan -

zas, 3.&00. 

El Gobierno, aprec iando eu lo que 
va leu los ta lentos y Jas v i r tudes d e ' 
ca rdena l Jaoobini, lo ha ag rac iado con 
el Toison de oro. 

Se rep i ten ios incendios en la l ínea 
del Norte Ayer se declaró uuo eu las 
dependenc ias a n e x a s á Ja estación d e 
Valladolid. 

Las pérdidas no son de impor tanc ia . 

Ayer la rde celebró sesión extraordi-
na r ia el Consejo de Ins t rucción pübli 
ca , para da r poseslon á su nu^vo pre-
s i d e n t e Excmo . Sr. D. Víctor Bala-
gue r . Presidió D. Emilio Arr íe la , por 
hal larse enfe rmo e n c a m a el Exceleu 
t i s imo señor Ministro de Fomeoto . 

Despues de breves y sen t idas f rases 
p ronunc iadas por el Sr. Ar r ie ta al da r 
posesion al pres idente , de quien hizo 
un c a l u i o s j elogio, tomó la palabra el 
Sr. Balaguor , man i fe s t ando su profun 
da g r a t i t u d á S. M. la Reina l í egon to . 
que so había d ignado firmar e decre to 
de su n o m b r a m i e n t o , al Consejo d e 
minis t ros , quo lo había acordado, y e n 
especial ai señor minis t ro de Fomento , 
único, ha dicho, á quien correspondía 
esta in ic ia t iva . 

Despues de merec id ís imos elogios 

de S A señor Novaos de Sequeira, el 
p r imer secretar io de la e m b a j a d a lus i -
t ana , vizconde de Acevedo, el vizcon-
de de Pernes , el capi tan Bocage, a g r e -
g a lo mil i tar á la emba jada de Borlin, 
el p r ín r ipe Czartoriaki y el señor Aris-
tarc t i i -Bey. 

Las pr incesas de Crleans vest ían to-
das de luto por la m u e r t e de S M, e 
r ey de España y del roy D. F e r n a n d o 
de Por tugal 

Al día s igu ien te hubo g r a n cacer í» 
en los bodqiie.s del duque de Aumale . 

Está sie ' .do en París objeto de g r a n -
des d 'scusiones la supresión de dere 
chos d e consumios. Los d iputados pa r -
t idarios de es ta med ida no se ocupan 
de cómo ha de reemplazarse esa con -
tr ibución, p . e tend iendo que la r e s u e l -
van los municipios, iocua l , s e g ú n dice 
l.A Liberli, sería ccmo abr i r d e un golpe 
1535 Par lamentos eu F íanc ia , pues to 
que el dere-jho de crear un impues to 
corresponde exc lus ivamen te á la r e -
presen t ación nacional . 

No se cree, por tan to , posible por 
ahora, que el proyecto ob t enga éxito 
a l g u n o . 

Los diarios ex t r au j e ros h a n hablado 
estos días de u n a solemnidad qne se 
está organizando en Calví. 

Se t r a t a en esta aldea do la Isla de 
Córcega de celebrar la rest i tución de 
la personal idad del g r a n a lmi r an t e 
Cristóbal Colon á su ve rdadera pa t r i a , 
que pa ece fué la do Córcega . 

Seguu unos, Génova lo vi6 nacer ; s e -
g ú n otros, fué Savona, y seguu otros, 
por ú l t imo, f u é CalvI, que formaba e a -
tónces par te , con tcida la Córcega, d e 
los es tados de Génova. 

Ayer se notificó la sen tenc ia d i c t ada 
j o r el Tr ibunal Supremo en el recurso 

Ayuntamiento de Madrid



,le caíüciou de lu celebre causn do 11 
caKc du Latoueros . du la ci5rte-

La S a b scguuda de eijuel eIi5V;ido 
t r ibumil dei larn uo baber lugar á los 
recursoi deducidos por las reureseuta 
«iones de Cesáreo Gall^irdo y Bruuo 
tíerrfkuo, y casa la sentencia adini 
t iendo loe fundamentos del recurso fis-
cal respecto al ú l t imo. 

En su consecuencia , man te l . i endo 
una Tez más el cri terio sostenido por 
el fiscal, Sr. Isusa, contrar io al de su 
«utecesor, Sr. Ruiz Oapdepon, respecto 
á la in te l igencia y a lcance del a r t 153 
de la ley d e Enju ic iamien to c r imina l , 
que exige t res votos conformes para la 
imposición de la pona de m u e r t e con 
dona á pena capi tal áloa dos procesados 
La causa pesará i n m e d i a t a m e n t e al 

fiscal para que informe respecto al i n -
dulto. 

N O T I C Í A ' 3 L I J A - . 

(A^enciit Fa-ira.) 

Í..ÍI rri«i>>'uiiiii^iuriiiii cii ÍDjsliiiePí' . 
LONDRES 3Ü.—Ssta inuiiaiia. la 

Kei la h a aceptado oflcialmente la di-
misiou del miuiiitBdo üa l i sbury . 

Esto lio obstante , ú I&a t r e s de la t a r -
de todavía no üabla llaniiido al sciiur 
Giadstone 

t í j e c u c i u n «le c a a t r o aiU'.ii^litH. 
SAN r 'ETimSBÜRüO 2 0 . - C u a t r o 

polacos, condenados aye r por el del i to 
de asociación revolucionar ia , ü a n s ido 
ahorcados aye r en es ta cap i t a l . 

A otro3 dos se les ha c o n m u t a d o la 
pena de m u e r t e por la i n m e d i a t a . 

Un Hcuerdv d e l a s po t r i i c la» , 
PARÍS 29.—Circula el rumor de que 

I tal ia , Alemania é l u g i a t e r r a hau lle-
gado á uu acuerdo secreto para con 
t ra r res ta r la inf luencia de Franc ia y 
Aust r ia en el bioditerráneo, é impedir 
BU desarrollo, 

ili;i ekluat io d e lox n l c o b v l e t eii 
.%lviiiauin . 

BERLIN i 9 . — P r o g r e s a d m o v i m i e n -
to en toda Aleman ia contra el es tanco 
de los alcohole.^. 

La opinion públ ica es a b i e r t a m e n t e 
hostil á dicho s i s t ema que l a s t ima los 
intereses del comercio . 

La política económica d e l p r ínc ipe 
de Bismark es v ivamen te c o m b a t i d a . 

U a d u e l u e a F r u n c í a 
PARIS 29.—Hoy se h a verif icado u n 

duelo en t r e el conde de Dion y el se -
ñor Maguier, director del periódico el 
Eoeuetueiti. 

El iil imo ha resul tado he r ido en un 

i::r;\ l.-¡ cu á- ' raí if ia . 

PAUIS 21).—La cou-isiou de a m n i s ú u 
do la C*.¡nara, confurmándosc con lus 
(Jeseos del gobierno, ha emit ido dictá-
uiou contrario i d icha med ida . 

ItolnaH d» fnri'* y Lñ idrei*. 
PA!iI¿ 29 -Bolsa de hoy. t'oudLS fren 

UL-.'-es'por 100, 81'70; 4 \\2 por lOO 
1 lii'U5. Fondos espaiíoles; 4 por ¡00 es -
Lofiur, f.ti'ófi.—Ubligaciones d e Cubb, 
ISOOO; con solidados iugiese» ICO l i4 . 
ü l t ima hora: 4 per 100 ex'.erior, 55 
amort izabio , Oü-TO. >-b]i^¡toloteí de 
Cuba, OOO'ÜO 

LONDRES 29 —Jlauaur^ 'ie I t hol/ia, 
úe hoy: 

Cuatro por 100 e xterior ospailol, 6 
* 

* * 

ULTIüOS TELEOKAMASi 
CA LA TARDE 

En el cemente r io de la Sac ramen ta l 
de San Isidro recibió aye r cr is t iana 
sepu l tu ra la v i r tuosa señora doña Er-
nes t ina Manuel de Vi l lena , t a n quer ida 
y respe tada en Madrid por su car idad 
inagotab le y por sus cont inuos desve 
los en pró de los necesi tados. 

Su ent ierro h a sido u n a manlfesta- ' 
cion de cariño y g ra t i tud t r ibu tada 
por todas las clases sociales, que la pro 
fesaban j u s t a admirac ión y sincero ca -
r iño. 

Sobre unas angar i l l as iba el modes -
t o féretro, forrado d e e s t a m e ñ a n e g r a 
y galoneado de c in ta b lanca , s e g ú n 
disposición de la finada, cubriéndole 
un g r a n paño neg ro con una cruz 
b lanca . 

Sobre el m i s m o se veían la g r a n co 
roña ded icada por 3 . M. formada de ro- ^ brazo. 
sas natura les , con a n c h a s c in tas de fa - u e „ l i U c r t p l o n d* In v e o e r a b l e I n é s 
y a , en que se leía: A ia tnadre de lotpo- \ j , . i l e n l K a n i u 
hreí.-)!ari<t C m i i M — 28 de Ete'O de • r q M A 2 9 — E l Papa ratif icará el d í a 
18-6; la d e las señoras de la j u n t a di- j 2 [ de y e b r e r o próximo la beat i f icación 
rec t íva del Asilo, de dal ias y hojas ne-1 venerab le íués de Ben igau im de 

la diócosia de Valencia . 

T<-mbl«r d e t i e r r a 

E n M s ü a . s e h a sent ido un violento 

temblor de t ierra . 
Afo r tunadamen te no h a y desgrac ias 

personales que i a m e u t a r 
Rl v a p o r a R e l o a M'-rce<te*.> 

POBT-SAID 2 8 . - Hoy ha salido d e 
es te puerto para Barceioua el vapor -

í > o i e u : t C í o á ' a e r ü i a l . 

Muy contadas fueron 
las personan que lo celebraron, porque 
con mot ivo de haber amauec ido ne-
v a n d o y de haber seguido con abun 
d-incia d u r a n t e todo ei dia, sólo sa l ie-
ron de sus Gasas los que couflaban en 
el cambio de t iempo para mejora r y 
los quü se vieron precisados á evacua r 
asuntos de u rgenc ia . 

El tempora l que llevamoa es e span-
toso. Pronto hará ocho días que la n ie 
ve empezó á descender , y sin dejar 
unos . t lo de n e v a r a lguna cosa, t iene 
t raza de con t inuar de la misir.a u iane -
ra . á j u z g a r por la t empe ra tu r a que | e 
adv ie r te y por los d e m á s signos que 
son presagio de aquél la . 

La s i tuación de es te mercado en ei 
dia d e la fecha, es la s iguiente : 

Tr igo á a9 rs. f anega ; cen teno á 27 
id . , i d ; cebada á 26 id . id . ; h a r i n a 
d e L* á 18 rs . arroba; de 2. ' á 16 idem 
Idem de 3 ' á 14 Id. id ; v ino de Zamora 
á 30 reales cántaro: b lanco común de 
Rueda á 30 rea les cán ta ro . 

AréTAlo( A v i l a ) . - H e m o s tenido toda 

~ . - o í . . . —La de ayer en ¡Ma-

drid, á ia sombra, s egún las observa-

ciónos de los ópí icoj señorea .Arumburo 

iiermaiiüs, IVmcipü, 12, es la s igu ian-

te : A. las ocho de la luañiiua, 3 c e n ü -

grados sobre 0.—A las doco de idcm. 9 

A las cuat ro de la faide, ».—A las se is 

d e Idem, 2 'U .—Lauux ima fué 9*7—!,• 

m í n i m a 4*1. 

K1 barómetro mure* 7im) ¡niu nutre» 

Variable 

PARIS 29 —E51 genera l Warne t se h a 
e n c a r g a d o del m a n d o de las t ropas 
f rancesas en ei 7onkín . 

La comision m i x t a f ranco-ch ina , en-
ca rgada de la rect if icación de la f ron- ! 
te ra en (re el Celeste Imper io y e! Ton- la s emana próxima pasada de n ieves y 
kin, se e n c u e n t r a en Liangsou prosi- aguas , así es que los caminos ea tan 
g u l e n d o sus tríiba os s in iiallar sériaa ' in t rans i tab les ; esto ha contr ibuido á 
d i f icul tades . que hoy al mercado se h a y a presen ta -

VIENA a9 —Según las t i l t lmas not i - do poco grano , -co locándose coa a n i -
mac ión á 42 reales f anega el t r i go 
añejo, y el nuevo candea l d e 39'5ü á 
40: Cebada de 29 á 30; a lgar robas de '¿9 
á 3 0 . 

BOLíslN Dli LA MXJli!; — Cuan-o 

perpetuo: Al contado, 56 '80 . 'Á flu de 

m ee, 66 65. Al prf.ximo, f6 '80 En f l> 

me . OO-OO. 

Espectáculos. 

gras ; u n a de siemprevivas, y o t ra , p re 
closa, de flo-os art lBciales. con es ta 
dedicatoria; 4 lu frater/iil amiffa Ernei 
tina Manuel de Vüleita.—Recutrd'» cari-
ñuta - M E. 0. (Iniciales de la señora 
marquesa de Cubas.) 

L levabau U s angar i l l a s ocho d e p e n -
d ien tes y t raba jadores en las obras de l 
Asilo de hué r fanos de la calle d e Oiau-
dio Ooello que ella ha const ruido, y á = . . - ,> n -^ ' . . correo de la compañía Tr . iaat lant ica ambos ados, con hachas encend idas . I»;"" 

, ' c^.-.A^A. ^'-ta Mercedet. sin novedad , 
iban r a n a s H e r m a n a s de la C a r i d a d ' , 
H e r m a n i t a s de los pobres y de la con- , d i p U i a á l í c o i . 
gregacioi i d e Nues t ra Señora de la j a . 
Esperanza, y mu l t i t ud d e a m i g o s y | PARIS 29, - S o asegura que el Sr. Di 
admi radores de la v i r tuosa señora de j l lon, cónsul genera l de F r a n c i a en 
Villena, c u y a memor ia vivirá e t e r n a - ! Tien-Ts iug , será n o m b r a d o min i s t ro 
m e n t e en t r e los pobres de Madrid. res idente en Hiié, y el Sr . Vial, cap i -

t an de f aga ta , en Hanno i . 

clds de Constant ino pía, cont inf tan e n 
g r a n d e escala loa a r m a m e n t o s en Tur -
qu í a . 

Allí no se t iene confianza a l g u n a en 
el supuesto cambio de ac t i t ud de Gre -
cía en sent ido pacífico. 

PARIS 29.—No se conf i rma el r u m o r 
que ha circulado de haber sido preso 
el autor del asesinato del prefecto de l 
E u r o . 

P a r í s 29 Dícese que eatá m u y 
amenazada ia exis tencia del j u e g o e n 
MÓDHCO, á consecuencia de la a c t i t ' i d 
d e la Cámara de diputados, que se 
ocupará la s e m a n a p róx ima de diclio 
asunto , pidiendo que el gobierno f r a n -
cés obligue ai Principe á prohibir ios 
juegos de azar allí establecidos. 

Ya está impreso el Libra anartlU q u e 
con t iene Jlos documentos relat ivos 4 
Mada gasear y el convenio franco-
aloman desl indando las posesiones d e l 
Africa occ ideu ta l . 

Bolsa. 
La COTIZACION OrIClAL, COitPAaADA OÜN 

LA DBL n:A AOTUaiOH, EA SIDO Í.A 81-
aoiBNTE: 

FONDOS PUBLICOS. 

Deuda porpétna al 4 por 
loo inter ior 

I d e m fin do mea 
Exter ior 
Amort izable 
Billetes hipotcoarloa de 

Cuba 
Banco de Espafia 
Cédulas del Banco Hipo-

tecario, O por lOü de in-

LOTEKIA m m n 
8.i»t> d e l s o r l e o ce l e l i r ado e l d í a 3 0 

d e K o e r « d e I 8 K O 

PREMIOS MAYORES. 

Pueblos. Nvm^o Petttat. 

3.30Ó 
18.779 
2.400 

92 
6.441 

25.575 
19.579 
8.307 
4.603 

25.5t2l 
8.751 

25.409 
19.785 
23.927 

7 336 
17.809 
18 963 

6.250 
17.304 
6.500 

80. 
40. 
20 
10. 

2. 
2 
2 
2. 
2. 

2 
2 . 
2. 
2 
2 
2 . 

2 
2 
2 
2 

000 Madrid. 
000 Sabadell, 
000 Pozuelo. 
000 
500 Carabanchel. 
,500 Barceloaa. 
500 Barcelona. 
500 Carabanchel. 
500 Idem. 
.500 Madrid, 
500 
,500 
500 
500 
.500 
500 
500 
,500 
500 
,500 

Mil, 
090 179 267 283 311 320 833 341 
461 473 493 576 577 H56 658 731 
79é 811 633 521 142 246 635 01-
485 426 944 548 363 <345 543 390 
327 140 602 06H 866 

Dos mii. 
093 1-JO 152 193 205 212 275 326 
3(i8 455 465 696 741 804 845 934 
252 4T3 166 762 010 26) 347 570 
897 167 779 57¿ 776 741 i076 701 

Tre s mil 
113 123 217 249 255 386 483 491 
512 560 608 815 637 673 750 767 
804 829 851 355 024 124 204 232 
942 547 728 35)5 567 883 385 849 
030 282 089 813 743 90H 

Cuatro nnil. 
025 052 250 517 658 697 698 837 
m 839 852 895 896 971 627 650 
711 733 573 825 295 m 343 410 
437 176 523 867 139 754 348 442 
671 591 

Cinco mil. 

t e rés 
Los t ra tados que se h a n firmado so- i d^m a¡ 5 poj. ___ 

bre {ambos asuntos serán apr9t ados | Accioucs dol Banco de 
s indeba te por las Cámaras la s e m a n a , Ca.stilla 
i»róTima • ferro-carr i l Norte . . 
p róx ima . , Mediodía 

LONDBSS3)<2,30 m a d r u g a d a ) v í a , ídem m i n a s Río T i n t o . . . 
Vigo—Se acaba d e recibir la not ic ia de j 
que la Reina ha confiado al s e ñ o r , CAMBIOS 

Giadstone, el formar el nuevo m i n i s - 1 , . - j i ^ v 
Londres a 90 días fecha , 

t e ñ o . j París , á 8 días vista 

ültía« 

Del 28 

56.70 
56 55 
57.75 
75 15 

87.10 
329.7 

00 00 
94.55 

00 .00 
390.00 
315.DC 
280.00 

pr«cic. 

Del 29 

56 85 
i.6 70 
57 00 
75.00 

67.80 
330.ÜO 

00 .COI 
00.00 

00.00 
386,00 
516.(O 
276.00 

46.30 
4.84 

PREMIADOS CON ; Í O O PESETAS. 

Centena. 

38 115 123 177 226 235 241 317 
375 420 459 559 586 629 661 744 
781 807 859 865 932 937 971 998 
639 643 646 817 600 '¿88 163 719 
930 395 491 811 769 714 495 251 

93 86 991 

005 075 042 057 088 037 041 311 
380 191 131 :83 16Ü743 845 698 
699 365 685 890 3ií4 471 808 963 
220 823 830 198 307 385 392 633 
752 955 626 738 ' 

Seis miL 
072 219 237 426 311 750 977 740 
721 557 95Ü 337 453 552 574 613 
710 472 265 B89 808 284 326 535 
703 126 

Siete mil. 
200 498 246 405 510 012 239 338 
455 581 821 921 385 588 778 30H 
426 624 696 022 471 507 243 700 
377 541 540 848 956 787 107 648 
931 995 666 266 7.000 

096 
254 
545 
787 
716 

001 
300 
491 
602 
691 
799 

081 
974 

, 33ü 
251 
934 

:oo6 
1 2 1 8 
585 
723 

057 
337 
680 
984 
126 

010 
280 
517 
743 
889 

Ocho mil. 
031 005 099 774 122 918 924 
408 026 863 659 715 288 360 
5/6 311 496 645 375 783 112 
222 899 155 560 624 724 841 

026 
335 
509 
610 
693 
736 

107 
956 
591 
104 
799 

025 
299 
568 
945 

111 
m 
686 
989 
632 

023 
300 
523 
744 
261 

Nueve mil. 
061 062 080 205 
377 380 389 
523 524 541 
611 614 625 

393 
561 
631 

45.95 

P A I U HOY 
TEATBOREAL.—Gli Ugonott i . 
ESPAÑOL.- D . Alvaro ó la f u e n a 

del sino. 
ZARZUELA.—B1 vi^je á Suiza, 
COMEDIA.—A las ocho y media .— 

Clara Sol .—Amor c o n y u g l. 
TEATRO D E L A P R I N C E S A . - A ' a s 

ocho y medía .—Fernanda .—Inte rme-
dios por el sexteto, 

AFOLO.—A las ocho y media.—POT 
un inglés.—Mlsfi Leona . 

A las diez.— (2.* s e c c i ó n . - T o r e a r 
por lo fino —Miss Leona. 

NOVEDADES. —A lafl o c h o . — P a n -
cho y Mendrugo —Por ir al baile. 

A las d iez .—segunda s e c c i ó n . - P e -
dro López. 

VARIEDADES.—A las ocho y m e -
d ia , —El domingo gordo ó las t r e s 
d a m a s c u r i o s a s . - ( S e g u n d o acto d e 
la misma).—Basta de suegras . —La 
l lave del dest ino. 

LARA,—A las ocho y m e d í a d e l a 
noche,—Traducción Ubre.— Escurr i r e l 
Bulto,—León y Leoi a . —Parada y 
fonda 

ESLAVA.—Alas ocho y med ia d e l a 
noche.—De müslcos y locos—El luce-
ro del alba.— ¡MüajcB, müsical—Circo 
nacional . 

J^ARTIN.—A laa ocho y media.— 
A real y medio )a pieza, revis ta d e 
188Ó. —Miss Eva .—Por las Carol inea 
(estreno).—A real y medio la p ieza . 

PARA iáÁSANA, 
P R I N C E S A . - A las cuat ro y med ia . 

—En pr imerra ciase - H u y e n d o d e la 
policía. 

A las ocho y m e d i a . — F e r n a n d a — 
In te rmedios por el sexte to . 

NOVEDADES. — A las c u a t r o v 
med ia —La Carcajada.—El payo d e la 
ca r ta . 

A laa oc io .—El hombre de las figu-
ras de cera . . 

A las d iez .—Pedro López. 

217 
690 

950 
694 

664 661 680 681 366 860 

898 758 775 762 
704 586 750 

Diez mil. 
139 1^8 674 779 
909 317 259 101 
853 941 476 077 
585 136 312 497 

229 264 
410 448 
572 594 
641 676 
848 840 

953 873 
854 432 
830 213 
308 910 

Once mil. 
051 0:5 113 140 168 174 
319 344 380 428 700 94Í 
624 896 868 635 905 754 
735 303 858 516 306 416 

Doce mil, 
164 28 254 2'd4 276 335 
421 477 485 494 586 610 
724 791 859 888 890 933 
994 653 680 548 064 727 
593. 

Trece mil 
031 081 107 131 160 218 
306 326 333 357 366 372 
529 545 608 608 678 707 
767 792 803 907 729 164 
755 

Catorce mil. 
130 112 729 815 961 703 677 720 
164 998 460 087 417 191 751 158 
205 052 370 861 590 399 601 429 

814 
153 
181 
896 
619 

264 
477 
7 ^ 1 
819 

Quince mil. 
023 806 846 616 872 795 
968 267 011 055 072 077 
380 039 057 418 148 548 
060 526 078 625 485 

Diez y seis mil. 
840 899 246 947 655 523 
444 692 687 792 223 
414 879 304 560 511 
661 993 115 242 240 
915 210 344 521 784 
054 438 081 634 665 

Diez y siete mil. 
020 994 722 853 659 569 
786 692 120 954 591 
693 537 400 539 683 
242 530 933 935 629 
955 839 129 036 998 
311 • 

Diez y ocho mil 
105 107 l l ü 14y 257 555 
917 526 500 516 992 937 
763 587 849 371 687 344 
441 501 991 686 690 427 

Diez y nueve m 1 
400 994 620 273 561 963 
212 57/ 878 29i) 102 I H 
980 463 734 667 378 128 
565 532 458 455 255 234 
777 085 432 617 068 788 

Veinte mil. 
558 493 881 521 420 623 
459 867 745 458 899 626 
954 910 76i 728 734 962 

Veintiún mil. 
012 039 058 120 124 143 

186 678 
662 651 
556 408 

326 723 
399 321 
388 267 
200 I t ó 
435 876 

846 325 
0 6 2 '¿18 
510 230 
745 778 
295 947 

569 638 
395 949 
377 448 

634 646 665 732 807 842 
874 915 925 964 978 

Veintidós mil. 
321 962 119 576 585 091 
143 793 102 528 002 274 
331 760 886 720 529 806 
126 554 205 774 823 080 
841 208 356 443 096 

Veintitrés mil. 
619 326 304 300 779 892 
479 320 870 088 305 548 
939 029 847 038 951 195 
980 013 26e 508 134 545 
079 099 639 898 391 757 

846 861 

517 80.-
969 721 
271 245 
836 990 

728 462 
571 302 
9.^5 237 
:í4í' 591 

723 

794 855 
217 232 
248 368 
696 817 
819 590 

580 996 
803 665 
297 

165 178¡ 

VeictiCTiatro 
646 560 426 561 701 
7 i 2 712 590 1U3 381 
112 822 073 8y7 691 
16 6 622 819 362 238 
783 255 091 337 836 
047 461 

Veinticinco 
021 012 046 093 501 
518 362 524 774 570 
490 916 247 909 629 
161 837 786 820 410 
960 6S3 6-i8 908 951 
396 

mil. 
170 681 771 
442 032 504 
023 156 X15 
040 91)7 382 
085 611 883 

mil. 
193 416 262 
381 838 127 
634 665 410 
8rt5 158 582 
584 182 539 

El s iguiente sorteo se verif icará el 
dia 11 de Febrero de 1886. 

Constará de 18.000 billetes, al precio 
d e 3 pesetas el décimo. 

I 

- < -

194 203 249 276 28l 329 341 372 
413 429 447 500 536 551 569 630 

Ayuntamiento de Madrid
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HOSe, farmacéutico, rut Castígiious, ¿. dn PARIS. 

ACHTE * Hl£á0ll d, BACúLñO de H ü ^ 
Z'.z ''a'.crnisAborde los Aceites deBigfido deBaeaJAO oidinaiíos. 
E S W A r ^ U e . e x t r a i d u d e l o s l i l « » ' l ü 8 f r e s c o s d e b a c a l a o r o c í e n l e m e n t e p o s r j d o s , e s 

n a t u m l y abtóiutanunet puro, l o p u p < l e n d l R o r l r 1 M M t ó i n a í o s m ^ d e ^ c a d o s s u ^ o ; . 
tíswgure c o n t r a l a s B n f e r m e S a d e s d o l P e c b o , I l i i i » . S r o o i i n l t i s , O o » U p » d o » , l o s 
oróalo&i DelKft*^^* ^^ 

• el HomhreAt ÍIOUG y a d e m á s l a c c r U f l c « l o n d « M . L E 9 U E U B . Jert^Jeí 
(¡mm'os Hf ii F'": ''•(d it Mfitc^M ie rvru. q u e ¿ c b e r a ü ^ l . - i r ^ w M e l a e i i -

c a i i i i í r a a e o i . i v i i q t i l a r . E l a c e i t e d u H O C O s e h a l l a o n l a s p r i n c i p a l e s P a m , " " . 

í T j V . V í ' . ' I . -Kvi.¡"iif « • ' r6tn>n rl i irtiil dfl íJgtado Pr<in'-<-K. 

m m m 
JAQUECAS, noi.iir"s, 

DE ESTOSIACO » 
y todas lu.-̂  

V V f V ^ ^ V f 
ly JM M CATARRO, OPRESION, 

' TOS.PALPITACIOKBS, 
^ ^ ^ y todas las afeccio-

w s de la» V i a » r e s p i r a t o r i a s , «e cal-
c;aii inmedialamenle y se curan usando los 
R I X B O S L B V A S S E Ü R . 

rjramia LniSSIBB, 23. m» di li Hoaiiaie. a P»ri$. ^ , ' 
Venta» por mayor en Madrid: Melchor García, Tetuan. I 6 . - P o r menor: S. Ocafia, 

6»rcerá, Ortega, María Moreno y Garrido.—Para loa pedidos importantes, dirigirse ai 
n Tentor, rt bien á la Agencia Saavedra, 55. rué Taitbout, París, con fondos ó buenas 
r t i ^ D C i a s 

i L A S 

j E n í e m e í ! ^ Secretas] 
a i - E í M O R R A G I A S 

G 0 E ' - ! 0 ! r S R £ A S 
F L U J O S B L . A N C 0 8 

D E R R A K ! E & 
í- r«oie i i tes y a n t i g u o s , son carados 
«n a lguno» d i a s , en s e c r e t o , 
r e g i m e f t n i t i s a n a s , sin cansar ni 
motestiir los orfinnos rtijinstivos, pe r las 

Inyección de 

nes nerviosas, se cur.m Hiniedialaiiuarii' i'u . 
las PILDORAS ANTJ-NEURALGIOAÍJ 
de) Dr CRONIBR. 

DEL DOCTOR FOlíRHIER 
Siijite ubn etdt piiact, ctat eijM, ca .j ¡ 

iUgactt, ll tignttun Him-^cirttiM, > 
2->AiiIS, 38, Placo ÍÍ« Ja M»daleino; 

r 

I i 

. on [4p t mttoq saivdicc-jd Mf 
« I T J I O T I O H FIHKOIOT«TÍ L Á I S N 

•Mi'..onuo ttnJSn»! r«i Mpoi m 
«•«•iMu^an ««tw MMsetqo opscipnd 'o*i!)»«dw< o?ne»i»©»t« 

ofB {• «nd Mnopouiini n ^ d n n «p soptfvdBMM « u «(Mbma 
f ^ ««wpiH « ^ p 'l*?^ «P tmotoet;* «nsM m | 
íWH X «TUMt 'Qisqioss» p 'ujtoj «moa w m tnfc u n i m w 

'«WByint Mpvp«iiii»|Be wqsoo era-i^r -•> '=« wa •• 4 
' («pBft^^ «p «tn»i unwn» «úrano mi*; «ci.^,, - ' wX-jn 
'•TOÍnn» n p u t q t»i »»mwt¥OípM i o}«o«I «rea OUíauSHD ' l i 

•V^nm} «p oipMM 
«mee nsi'j mnMt e l •ttg u» : »jí»ín8»ip «p fotvo soi ti» •»o«o5» 

i lap £ op^Sin jap MwpipMp MI lopot » 3 u 3 » 
'«iSB»* ITF fl.nKi opjaoooo « A W ^ O T A íofem NOT S T B I O G H J STT 

ef rruB ?» tí» oimoi».» ojv> anSrmi «>p n^ w t •ejwiMtBn ( * • 
í « a f c . » » . ,nn B8ü»pqo SOXNaKTOiaaK SOMS 

n 
t 

[íTi son de U msTriH « 
l i chura qoe todas Lm US MHfilS II m M' 

fi 1» form» q'if -'«dn uno quiers, pero de ' in tac to sieteaiH 
e a e las hl^rgun el soniJo doble qua las de brot.ot 
y eon de más úiiracioií; sirveu para el servicio de las igle-
IÍ8S, pudinr.üo repicarlas, voltearlas, etc., sin l eligro dn 

se rortipiii.. 
i l ifabrica ' . i i'O obliga por cuatro años á caml-iar, B I B I -

l a a a a e rt.n.re, por otra deí mismo peso, por la mitad dí 
|r«cio-

Tentajaa como estas no se han visto nunca. 
Las campanas de metal Font pueden hacerse de hecfan-

Te fOiUHna, paquilon ótimlnre. etc.. áios precios.'<igui«uite# 
Desdo una arroba hasta 50 arrobas, a 138 realfs arroba, 
50 airobíiS A 100 srrobaa, á 124 reales arroba, r de lOC 

v r e b v en adelante, á l lu reales arroba. 
Owpacho ei: Maand, calle de Mesón de Paredes, nóme-

rS l . r e loJur i» 
ED estscash 'aroliicn ;e liallan les muy conocidos y olea 

Mteditados relojes de "orro. sistema Causeco, completo» 
íon ana es?<ira«, ruf c " . "T:r.3 y tcbi-'.wS camp.Lirios d? 
Hierro, i 4.000 realea en adelante . ' 

Idem de Morez el 10 por más baratos. 
<<t«l«j»ri« de Caoaee», Mcaon d e P a r e d e s , 9 1 . Madr id 

Cii.E«liRIII lllICil P.4IIÍ 1866 
hecho eu f"' widel americsno. Con una indicación de lo? 
trab-'jOH que deben practicar cada mes ios jardineros 
horteianop; Preceptos higiénicoB, el Calendario del Caza 
doT. 'te! GastróDomo. y el Vinícola; Charadas. Aatvitiaa 
zaa, Csiitsres. Seguidillas. Proverbio.". RefrHnes. Historie 
ras. Anécdotuí», etc.. etc., y al respaldo de cada dia ven 
IHÍ lodicacii.nes de tc los los suntos y fleeta.i de toda E.« 
pa&a. ~>.VI Jera estos para 1886: Ademas de que en cadü 
mes van indicados ios Preceptos higiénicos, el Calendario 
del Csiailor, de' Gastrónomo, y e' Viní-ols. De.va este año 
ds 188fi BiOfrrsfl a, Iconojr Ra. Miioiogía y Recetas útl 
Its.—Tamaño oroinatío 68 milímetros por 108 el bloc. * 
RiganteFco 200 milímetros por 150 el bloc—Magníficos 
cromo lito^rañudos.—Precios: desde 50 cent, de peseta 
basta 4,50 pfsetas. 

Se hallara do venta en la Libraría editorial de D: C&rloe 
Bailiy Ba'iliere, pieza de Saeta Ana, nüm. 10, Ma .rid. 

dudas en el 
hospital ¿e 

ELMÍOS W BOíMICl iililICOÜ, 

S & D Antonio por el doctor D Ü J A R D I N - B K A U M E T Z , mé-
ífoo del üoapifRl de San Antonio. R' cogidas por el docto; 
Engenio OAUPRNTIRR MKHICOtJftT y revisadas por 
profesor Segunda edición. Vertida ai castellano poro-
profesor D Gofifava ItóboiftH y Campos, es - f lnmoo interne 
w l u CliniCBfl de 1» Facultad de Uediclue de esta córtf' 
aiédico su perú ame ra rio de ia Beneficencia municipal 
Midrid, 1881 — Obra oreaiiada por la Facaitad de Medicica 
d« Par'.s. 

Se ba repartido la primera entrega del tomo 111. que 
eoBsta lie 304 páginas, con 7 láminas intercaladas en el 
tez 'o .C»;mpri?nde pxt» entreg>i: «Tratamiento de las en 
fwmeü^ des del sisti-ma nervioso, de ¡as enfermedades ge 
•«raie.t y de las fiebres > 

Obra complcia P R E C I O de los tre? tomos: 42 pec-stus ei¡' 
Madrid. i 

L v CÜP^cn Terapéotica de Dujardln-Bpaomntz ps, como 
1® t a líK'ho f-nto IR pretiss extraDjer» como la nacioí.aj,! 
«Da obra completo me ntá nceva y original, que debe pres-, 
a r un gran servicio á todos loa médicos prácticos. Batí 
uercioD esta jnstiflcada en el éxito extraoralnario qise tie-
ne esta importante pnblicaclOD. paes toqne del tomol , ap<3-
sas hat)o visto la luz pública, se agot<5 la edición, y ya se 
ten hecho cuatro ediciones. Creemos, pu'S. on deber el 
recomendar m u y eficazmente esta obra a naeetros lectores 

Se hallan d-i venta en la Librería extranjera y naciona: 
de D. Carlos Bailly BailUere. plaza de Santa Ana, 10 Ma-
drid, y en I-hb principales librerías del reino. (4.652 

BODIÜA DE DÍEZ \ DlEZ 
&L PAGO FUENTE-LA-inONA-VUUOQLI&, 

mi risos DE MESA DE n !0 

Recopilación metódica de las doctrinas de ant igaoi ; 
modernos naturalistas, y de la ciencias de les clasificacic-
Qei; obra arrtflada sobre los trabajos de ios más eminente^ 
sáüos nacionales y exiranjeros, como B'Candolle, Linnec . 
Joasleu, RoQsseaa, D'Orbigini, CaTanilles, Cnbler, Galdo. 
etcétera, etcétera 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 
»x-<tecretbrio de la ¿soclaclon Agrícola, por la iniciativa* 
nrivnda. 

Y UNA C.4.RTA PRÓLOGO 
D E 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 
abogado y secretario de la Bxcma. Diputación Provlncli 
i e Vailsdolid. 

Los pedidos ee harán & D. L. MiSon, Pertt, 17, Impren 
• ta.—Valladolld. 

E L E X P p a X A D O H 
per lód ieo dedivad» á ios i a l ^ K s e a del e e -

mere i» y de la ¡BdaMrla. 
órja»o de la it JalricMltt y eaportaioret 

Rtiaetor-. Dr. p. RICHTBR. f Smbwgt. 

Esta nueva empresa espera una favorable 
: g acogida en todas las plazas mercantiles, y en-

ADMINISTRACION RURAL. 
Persona Je responsabill 'ad, versada y práctic* en caan-

fos rumos comprende la Agricsltura Española y las indue-
t r iasquesoc aplicables á ella, romo aprovechamiento de 
prailuctoe de « misma finca, riepea lonerse al frente ce 
la Administración de una de ellas que reprecetilte alguuE 
importaiicia.ó bien de la Dirección da varias pertenecieii-
tef al mismo propiutarlo, p«r» rcgul'-rir.ar su marcha baje 
la base de una buena Contabilidad Hura!, en armonía c 
los adelantos de ia época. 

Dicha persona caenta con la f a n i a que «ea rec«aarla' 
•seguD ia Importancia dal cargo quo sa la coijfle, y los de-
más informes se facilitarán en la adtninistraci .n de e s f 
periódico ''36) 

a 

R E V I S T A Q X n N C E N A L 
eco esencialmente práctico de la Agr ionl tur¿ 

— nacional. — 
El periódico mis barato, el de mayor circuUcion entre 

loa de su género y el único que proporciona A sua abona-
dns veritajas inportantísimaa hasta noy desconocidas, 

Pidacee nfiraeros de u-o'Stre. 

SERRANO, 48, PRINGIPAL-MADRID 
Oficinas facultativas, trabajos topográficos, foriraoíoc 

de proyectos. Instalación de exploraciones agrícolas ta-
saciones y apeos, deslindes y ampona mié o tos. rMarticlon 
de fincas rtisticas. cálculos y reauccion de superficies, co-
pias de planos, aforos, obras de riego y saneamiento de 
terrenos, pianos de aprovechamiento instalaciones de in-
dnsiíriaa rnralca, «nalisís de productes a ga icol as, compra 
demáquioDS. pisut 's , semillas, ifjooos y semen tales, re 
presoLtacicnes da comerciantes ó industrialefl, consultas 

S E V E N D E 

ó arrienda el sola; i ? esquí* 
aa , sito en esta eórte callede» 
las Pozas, nf im. 11 (al iad» 
de las calles del Pez y An-
cha de San Bernardo): mide 
8.900 .dés próximameute:tle> 
ne espaciosos cobertizos, h t -
bitacion y fachadas; advir* 
tiendo que ha estado alqui-
lado muchos afios para al» 
macen de maderas. 

Dirigirse: Calle de la En» 
cam-dcion, 1'̂ , 2.' derectuw 
de 8 a 10 maSana ó de 2 A 4 
tarde. (4.7%). 

D U B N A S 

D E N T I S T ^ 

uáDico-oranjA'' . 

Ca r r e t a* . 7 , prÍR<'iiii*L 

desea r epresenti 

procurar ex- | 

P rea i ladof i Í-OB Medalla de B r e n e e en íietlefli t ir t 

áltíiBo po r el J n r a d e de la Exyoitlelon en Amste rdam-

.lirven pedidos ai comercio interior y exterior: á ci, 
{;», fondas, ydemás establecimientos análogos, y á particc 
Ure • domiciliados en cualquiera puetilo Je la Peníoaala 
>̂or de 12 á 60 botellas, ó por toneles, embalados sn-

y.111 iet^tino, al trasporte terrestre y marítimo. 
Djrlgirse al cosechero D. Miguel Diez y Diez, Plaza »•» 

yor, 4ri. i-rincipal. " x ladiUd. (4 476). 

SiiiüKl MURIO MlliISIliL SHAD^í? 
Tfaiiúcido y «amentado con más üe lOOfórfliulas nuevas 
.».®riafii'lHS y extraDjeras, por D., Julián Casada y Leooard-
r (t 'dráijc-; de 'armacia en la üciveraidad de Barcelona.— 
j>'eimiin!>veHaedieion, notablemente «diclon8'1'«.y arreglar 
OA >1 lu última -iilioion francesa, y aumentada con el tmpor-
t .1 ivu'ítuio sobro la Biffttne térapiuiiaa y un cuadre d? 
k s IUCIH <tei Formnlari i de J ean re i , y preceulda de nnsu 
p'fin-iitü lie 1881, por D. Mantjol Ortega MoreJoD, secreta-
rlo gaDor'il del cuerpo facultivo de la Betieficencis maol-
npa i do Madrid (contiene unes 7 OOO recetas) Madrid, ISSk 
'Jti tomo eu 18. ' , 6 pesetas en Madrid y 7 en provinclaa 
fmr.co áo porte. 

Kíts iniuv.i adición dal práctico Formulant del ^octor 
B O U C B A R O A T , del que (cdoa los abos se puplica cna nue. ' 
va ft<iícioti. ci'iitiene, entre otras mejoras, 5 3 M-aaola j 
nueva»! y un articulo titulado l ad l eae lonea a e e r e a d a ' 
la nlInientacloB en la d iabe tes asDcarada . Este libro ea 
ul i'HÜapensable al médico práctico. 

í'e halla dü venta en i a Librería extranjera y .nacional da 
P . Cárlos Ba l l ly -Bal l l l e re , plaza de Santa Ana, 10, Mi. 
drid, y en la^ principales Librerías del Reino. i 

4.706. ' 

1 

t re los comerciantes y fabricantes de Europa. 
I América, Asia, Australia, etc , al 
=• citar loá intereses del comercio. 
^ periódico se publicará en tres diferentes ^ 
s edicicnes é idiom..., saber: alemán, Inglés y 3 
JespaBol Sn contenido servirá como mediador y f 
I base de la- industria y del comercio de exporta ^ 
S cion, y además dará á conocer todas las Guayas g. 
® Invenciones. a 
* La so cricion para las tres ed'ciones importa 8 
I Mareos 10 = pesos fuertes 2 50 ss pesetas* 
I 12 50 anualmente, y para una de las tres edi- & 

clones Marcos 4 = peso* fuertes I ' O O s pesetas • 
5 00. 

Remítanse directamente á la casa editorial 
las Inaerclones y suacricionea acompafiadas de 
su importe. 

HAMBURGO. PONTT Y r. m m . 

morales <7-
> v 

FAUSTINA SAEZ DE MEiQAR. 

Madrid: P u e r t a del Sol 6, l ibrer ía d e S . Mar t i . 
«Senáíis opuestas» y lu cB^ü'liciou paterna,e 

l temo, 4 rfl. 
«Inés ó ia Hija d é l a Caridad,» 2 tomos 8 r - , 
«B1 coliitr df- esmeraldas,» 1 tomo, 4 rs. 
<E! debür cumplido» y «La loca del Encinar,--

l tomo 4 rs. 
• «Angela ó el ramillete do jazmines,» 3 tomos 

12 re. 
«Anians ó la quieta de P e r a l t a , t o m o S^rs. 
'̂ «Aníar ücí^pbes de la muerte.» 

< 

f-

V / 

i'l 
O 
t . - I 

v»! 

-t' • 

O 

• t : 
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1 tomo de 5r 

20 realet 

GRATIFICACION 
Usa m a y buena se dará al que presento ó dé razen de 

nna muía y una yegua 4e la propiedad de DON CLEtaSN-
TB HERNANDEZ, en PEDHAZA d'e laSlfiftEA. (SegÓTía) 
cuy'cs animales se han extraviado, y sus sefias son las 
siguientes: 

La Muía: de 30 meses y dos dedos so^re . marca, color 
pardo clero con cabos oscuros: tiene nna V de inarca én la 
trenca de la nariz, ta cabeza sembrada de pelos canos y el 
lábioinferiorbastai i tecaldo. 

La Tegfia: es torda oseara, de seis años y tres dedo so - ; 
bre ls marca, y una M en ia cadera derecha. 

Dirigirse á su dueño, cuyo nombre y señáí" van sabrá-
vados. (4 760.) 

EL REY DE LOS LICORES 
KOUROU 

Este licor. d9 origen á ^ b e , es de nn agradable arom» 
T el mas higiénico, aperitivo y digestivo de lúa conocl^u 
hasta el dia, sun^n declaración facultativa de acredlt»do»r 
doctorea en Meucioa y Química, por lo tanto, omitlmu» 
OQOomiar sus excalentes resnltadea. 

PUNTOS DE VENTA. 
Depósito central: calle <ie las Infantas, niim. 18, aegun-

d«, donde se dirigirán los pedidos á nombre de C. Alvaret 

páginfis , 8 rs. 
«La Pastora del Guadiela,» 2 tomoa, 

ídicion dé- París. 
«La máTq'iesa de Pinar??.» 3 tomos, 30 reales 
JVota importanu. A los guscijtores de El Pch 

puiAB se los concede una rebaja de 25 por 100, 
siempre < ne envíen á don Antonio San Martin, 
Pncrtfi de Sol, 6, Madrid, importe y una faj i . 
de este periódico, que facilitareracs al suscntor^ 
que nos U pida con dicbo objeto. 

s 
"C 
h. 

S 

K M . 
\ H e J i a c e n t o d a c l a s e d e i m p r e s i . í ' 

iies, como s o k perió í í c , o s , obraí^ 
e s t a d o s , m e t í i b i ^ t e s , p r o s p e c t o s , e l -

e é l e r a i e t c . l o d o c o n p r o n t i t u d v 

P i e o i o » n ^ u N e c o n ó m i c o s . 

MYDRID.iaSO. 

imprenta de Francisco Mo 
( calle de Jesüs, ntim. t 

i 

Ayuntamiento de Madrid




